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Resumo: A escolha da língua de publicação assume relevância estratégica no processo de internacionalização da educa-
ção superior, impactando a visibilidade e a colaboração entre pesquisadores. Avaliar a influência das escolhas de línguas 
e colaborações em coautoria na internacionalização e nas produções locais no campo da educação. Estudo de natureza 
quantitativa, realizado a partir da análise do idioma de publicação e das colaborações em coautoria de 208 artigos publi-
cados entre 2018 e 2022 em revistas latinoamericanas e africanas indexadas na rede SciELO na área de educação. 128 
artigos foram publicados em inglês, indicando uma mudança publicação em um idioma não local. A preferência pelo 
inglês não se traduziu em maior colaboração com autores anglo-falantes, sugerindo uma tendência ao monolinguismo 
em inglês. O estudo destaca a necessidade de equilibrar o reconhecimento internacional com a relevância local e diver-
sidade linguística, promovendo parcerias sul-sul para uma internacionalização mais inclusiva.

Palavras-Chave: Internacionalização da educação superior. Produção do conhecimento. Diversidade linguística. Mono-
linguismo. 
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1 INTRODUÇÃO

A língua é um ativo que assume papel estratégico na internacionalização da educação superior 
(IES), sendo fundamental para a disseminação do conhecimento produzido para além das fronteiras 
nacionais, como também na constituição de trabalhos em colaboração entre pesquisadores e institui-
ções. A capacidade de alcançar uma audiência global, por meio de práticas de comunicação científica, 
está diretamente relacionada à escolha da língua de publicação, que tem  importância capital para uma 
abordagem de ampla cobertura que seja ao mesmo tempo inclusiva e diversificada.

No cenário global onde diversas línguas coexistem e interagem, o dilema entre diversidade lin-
guística e monolinguismo ‘internacional’ desempenha um papel crucial. A opção pelo inglês, na busca 
por maior visibilidade, interação com pesquisadores estrangeiros e reconhecimento,  suscita questio-
namentos já que publicar em único idioma invisibiliza saberes, levando a assimetrias e desigualdades, 
ao mesmo tempo em que ignora a prática translinguística integrante do cotidiano dos pesquisadores 
(Navarro et al., 2022).

O dilema entre diversidade e monolinguismo reflete pressões do mercado científico globalizado, 
que reproduz relações de poder e fluxos de recursos desiguais (Sanchéz-Tarragó, 2019), entre Norte e 
Sul global1 além de relações coloniais e pós-coloniais (Guzmán-Valenzuela et al., 2022). Esse cenário é 
especialmente relevante no contexto do Sul global (Finardi, 2019) onde o papel do inglês coincide com 
legados coloniais. 

Esses países enfrentam desafios na produção do conhecimento, muitas vezes reforçados pelas 
agências de avaliação e pelos conglomerados editoriais, que são co-partícipes do ecossistema científico 
global (Oliveira, 2019), definindo condutas de produção e disseminação do conhecimento que se con-
centram na dimensão linguística, no uso de referências, na busca por canais de comunicação consagra-
dos – geralmente periódicos do circuito principal – e na colaboração com autores de países centrais e 
instituições de destaque, por meio de coautoria.

Configurada de maneira análoga ao habitus da teoria bourdieusiana (Bourdieu, 1980), o pesquisa-
dor ao internalizar tais práticas na busca pelo reconhecimento internacional, o converte em capital cien-
tífico mediante a aprovação do mercado científico e outros agentes inseridos no campo. Esse habitus 
parece normalizado em áreas do conhecimento como as ciências naturais, mas para outras áreas, como 
humanidades, ciências sociais e artes, isso se mostra desafiador, pois as pesquisas aplicadas oriundas 
dessas áreas são, por sua própria natureza, de abrangência e interesse local e, portanto, publicadas em 
idioma local, o que dificulta a visibilidade internacional, a constituição de colaborações internacionais e 
até a publicação em canais do circuito mainstream (Curado et al., 2016).

Nessas áreas do conhecimento, onde o impacto social é tão (ou mais relevante) que o impacto 
acadêmico, os pesquisadores frequentemente enfrentam o dilema de escolher entre a produção de 
conhecimento alinhada às necessidades sociais (e locais) ou a busca por reconhecimento, vinculado a 
questões globais e ao impacto acadêmico internacional. Esse reconhecimento é muitas vezes quantifi-

1 Seguindo Dados e Connell (2012) entendemos o primeiro como se referindo a regiões centrais e o segundo a regiões periféri-
cas sendo que esse conceito é relacional e geopolítico e não geográfico.
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cado por métricas e indicadores que validam a autoridade no campo, refletindo o acúmulo de capital 
científico.

Diante dessas tensões, principalmente nas áreas humanas e sociais, pensamos ser necessário uma 
reflexão sobre o impacto das mudanças nas práticas de comunicação científica. Com esse propósito, 
nosso objetivo é investigar de que forma as escolhas de línguas e o estabelecimento de parcerias têm 
moldado as práticas de produção do conhecimento, com um enfoque particular na influência sobre as 
produções locais e na promoção da internacionalização. Esta pesquisa se concentra em avaliar o impac-
to das escolhas linguísticas e das colaborações em coautoria no campo da educação, visando ampliar a 
visibilidade e fortalecer a presença internacional das produções acadêmicas locais.

2 METODOLOGIA

A pesquisa é do tipo descritiva e adota uma abordagem quantitativa na análise de dados. Utiliza-
mos artigos sobre a internacionalização da educação superior publicados entre 2018 e 2022, focando 
em países latino-americanos e africanos, que compõem o Sul Global. Os artigos foram selecionados da 
coleção SciELO (Scientific Eletronic Library Online), reconhecida como um importante meio de dissemina-
ção, não obstante caracterize-se pela circulação predominantemente local e regional.

Com o propósito de recuperar os registros desses documentos e seus metadados de maneira 
consolidada para análises subsequentes, conduzimos uma busca na base Dimensions durante o mês 
de janeiro de 2024. Para tanto, utilizamos os descritores: “internationalization of higher education”, “inter-
nationalisation of higher education”, “tertiary education”, “internacionalización de la educación superior” e 
“internacionalização da educação superior”.

Usamos o delimitador de campo “fields of research” que organiza os registros recuperados em cam-
pos e subcampos específicos utilizando as categorias “education (39)” e “education policy, sociology and 
philosophy (3902)”. Os resultados obtidos na plataforma Dimensions foram exportados como registros 
completos de metadados organizados em uma planilha. Embora o arquivo não fornecesse informações 
sobre o idioma de publicação e a nacionalidade dos autores, considerando que essas variáveis são 
essenciais para a realização da pesquisa, conduzimos a consulta manual a cada um dos documentos 
recuperados. O objetivo foi avaliar a prevalência de idiomas e as práticas de colaboração por meio de 
coautoria, sendo descritos a seguir.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Identificamos 208 artigos científicos na coleção SciELO de países da América Latina, Caribe (ALC) e 
África do Sul que compõem o corpus da pesquisa. Esse recorte intencional visa observar tendências e 
alterações no campo da educação, que, embora não exclusivo nas investigações sobre internacionaliza-
ção, concentra uma parcela significativa devido à sua aplicação na educação superior.

Considerando o caráter regional das revistas da coleção SciELO, predominantemente originárias 
de países hispano-falantes, o primeiro aspecto analisado foi a mudança nas práticas de produção e 
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disseminação do conhecimento, especialmente em relação ao idioma de publicação. Inicialmente, es-
perava-se que, devido à predominância do espanhol e do português como línguas nativas dos países 
onde as revistas são publicadas, a maioria dos artigos estaria nestes idiomas. No entanto, conforme 
demonstrado na Figura 1, dos 208 documentos, 128 foram publicados em inglês. 

Figura 1 - Artigos publicados por idioma

Fonte: SciELO via Dimensions, 2024.

 Para entender as especificidades dos trabalhos publicados em cada um desses idiomas, exami-
namos de forma detalhada as condições em que foram elaborados, considerando a nacionalidade dos 
autores e a frequência de colaboração com autores estrangeiros por meio de coautoria. O objetivo foi 
observar se esses elementos podem influenciar a escolha do idioma.

Os artigos publicados em espanhol em sua totalidade tiveram como autor correspondente um 
hispano-falante, sendo em sua maioria elaborados em coautoria (75% / N=56). Contudo, quando obser-
vadas a nacionalidade dos coautores nos trabalhos publicados em espanhol, há a prevalência daqueles 
que possuem o espanhol como idioma oficial, fenômeno não observado em apenas três documentos, 
cuja coautoria ocorre entre pesquisadores do mesmo continente, porém, um de origem estadunidense 
e dois brasileiros. 

A coautoria intercontinental entre pesquisadores hispano-falantes foi identificada em três artigos 
de pesquisadores da América do Sul e Espanha. Já a participação de autores intracontinental não oriun-
dos da ALC e África do Sul, fazendo uso do espanhol como idioma de publicação, foi identificada em um 
documento, de procedência espanhola e inglesa.

O panorama dos artigos publicados em português apresenta o cenário de predomínio de autores 
brasileiros (87% / N=23), com a ocorrência de três trabalhos de autoria portuguesa. Do mesmo modo 
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que a produção publicada em espanhol, observamos a tendência na construção dos trabalhos em coau-
toria, onde somente três documentos registraram autoria individual. 

Ratificando a reduzida presença do português no continente, registramos um trabalho em coauto-
ria intracontinental com a participação de um coautor não luso-falante. O artigo foi publicado em uma 
revista brasileira, com autoria de um brasileiro e coautoria de um uruguaio.

Diferentemente dos trabalhos em espanhol e português, nos quais predominam autores nativos, 
a produção em inglês demonstrou uma significativa participação de não nativos, totalizando 53 artigos 
(41,4% / N=128). A Figura 2 apresenta a nacionalidade dos primeiros autores dos documentos, excluin-
do os casos em que houve participação em coautoria com um falante nativo de inglês. 

Figura 2 - Nacionalidade dos autores não anglo-falantes - Artigos publicados em inglês

Fonte: SciELO via Dimensions, 2024.

Os artigos em inglês publicados por falantes nativos são predominantemente provenientes do 
continente africano, especialmente da África do Sul, totalizando 52 documentos (40,6% / N=128) publi-
cados individualmente ou em colaboração com pesquisadores do mesmo continente. Além disso, um 
artigo foi produzido em coautoria com um autor australiano. Os demais documentos, redigidos por 
falantes nativos de origem africana, totalizam nove e têm autores originários de Botswana, Gana, Ilhas 
Maurício, Malawi, Namíbia e Nigéria.

Ainda da perspectiva de análise de autores cujo idioma nativo é o inglês, identificamos oito docu-
mentos publicados por autores australianos (1), estadunidenses (2), ingleses (2), irlandeses (2) e neoze-
landeses (1). Todos esses trabalhos foram elaborados sem a participação de colaboradores não falan-
tes do inglês.
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A utilização predominante do inglês em artigos de pesquisadores não falantes nativos desse idio-
ma em revistas predominantemente locais, publicadas em idiomas como espanhol e português, sugere 
uma mudança no comportamento dos pesquisadores. Essa transição pode ser associada ao conceito 
bourdieusiano de habitus, atuando como um princípio motivador de práticas e representações (Bour-
dieu, 1980). No caso da adoção do inglês como língua franca, ela é reconhecida como um meio para 
internacionalizar as produções locais, proporcionando maior visibilidade entre os pares do campo e, 
igualmente, uma forma de obter capital científico e simbólico.

Além do desejo de internacionalizar e obter reconhecimento entre os pares da área, materializado 
por meio do capital científico, a escolha por um idioma pode maximizar as oportunidades de comuni-
cação, bem como interações e colaborações internacionais. Esse atributo das línguas foi estudado por 
De Swaan (2001) que desenvolveu o conceito de Q-value, correspondente a um indicador do valor de 
comunicação que uma língua tem entre outras línguas. Com efeito, aquelas que possuem maior núme-
ro de falantes, igualmente também possuirão o maior Q-value, como é o caso do inglês. Assim, quando 
da escolha de uma segunda língua, seja para aprendizado, comunicação ou disseminação científica, no 
caso da ciência, os pesquisadores optaram por aquela que possa lhe garantir maiores lucros.   

No contexto das colaborações em coautoria em artigos em inglês entre autores nativos e não 
nativos do idioma, estão presentes cinco trabalhos com as seguintes combinações de nacionalidades, 
indicadas na ordem de autoria nos documentos: Estados Unidos, Brasil e Inglaterra; Jordânia e Canadá; 
Estados Unidos e Espanha; Brasil e Canadá; Brasil e Estados Unidos.        	

Os dados da produção em inglês em coautoria também evidenciaram o cenário da colaboração 
sul-sul, isto é, entre países que integram o Sul global. Com efeito, demonstramos os resultados a partir 
de dois panoramas: a colaboração intercontinental e a colaboração intracontinental.

Trabalhos em coautoria intercontinental não foram identificados entre países da ALC, África e Ásia. 
Porém, entre países ALC e os situados no leste europeu, compreendido como a Europa Oriental, regis-
tramos a existência de quatro artigos, produzidos em coautoria entre Brasil e Rússia (1); Peru e Rússia 
(1); e Peru e Ucrânia (2). 

Já o cenário de coautoria intracontinental registrou apenas um trabalho entre países ALC, com a 
participação de autores brasileiros e chilenos. Quando analisado as produções entre autores do con-
tinente africano, a quantidade mostra-se superior, com o registro de cinco artigos publicados, sempre 
com a presença de ao menos um autor anglo-falante, configurando-se da seguinte maneira: África do 
Sul e Zimbabwe; Namíbia e África do Sul; Namíbia, Botswana e Zimbabwe; Botswana, África do Sul e 
Malawi; e Gana e África do Sul. De maneira geral, os resultados deste estudo corroboram anteriores 
(Leal; Moraes, 2018; Teferra; Sirat; Beneitone, 2022) em relação à necessidade de maior colaboração 
entre países do sul.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste trabalho, buscamos resgatar o conceito de internacionalização na educação superior como 
a integração de dimensões interculturais e internacionais (Knight, 2020). Optando por uma análise de 
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cinco anos com dados regionais, observamos que a crescente adoção do inglês por pesquisadores não 
anglófonos reforça o monolinguismo acadêmico, dificultando a colaboração intercultural.

A baixa produção em parceria, tanto intercontinental quanto intracontinental, contraria a integra-
ção almejada pela internacionalização. Notamos que práticas estabelecidas pelo mercado científico 
favorecem publicações em inglês e colaborações com autores do Norte, visando capital científico, sem 
promover a diversidade e equidade na produção do conhecimento.

Não analisamos o impacto das publicações em inglês por autores não anglófonos, medida por cita-
ções recebidas, e recomendamos explorar essa dimensão em pesquisas futuras. Sugerimos verificar se 
as parcerias Sul-Sul adotam uma perspectiva decolonial, especialmente em referenciais teóricos-episte-
mológicos do Sul, conforme observado parcialmente por Finardi, França e Guimarães (2022).

Reconhecendo as limitações deste estudo, sugerimos ampliar o escopo da investigação, com um 
período de análise mais extenso e bases de dados diversas. Também consideramos oportuno que no-
vos estudos contemplem ferramentas de acesso ao conhecimento além do circuito mainstream, captu-
rando metadados de diferentes bases de dados indexadores para revelar o impacto do monolinguismo 

sobre a diversidade linguística.
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